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Da Editaria de Cidade 
A colheita da soja no Dis-

trito Federal começa em 
abril, e junto com ela Irá 
aflorar a insatisfação do 
agricultor, que perdeu este 
ano seu maior comprador, 
o Governo. O preço mínimo 
fixado para o produto, Cz$ 
170, é outro ponto de revol-
ta entre os produtores, que 
com os altos juros bancá-
rios a quitar sentem-se 
num beco sem saída e apos- . 

tam para a safra 1987/1988 
uma redução da área plan-
tada, além da queda na 
qualidade dos produtos 
agrícolas. 

Para que o agricultor re-
colhesse uma remuneração 
adequada, ele calcula o di-
retor da Cooperativa 
Agrícola da Região do DF 
(Coopa/DF ), Elias Mar-
chese. Com  esse dinheiro 
serlapossivel pagar o custo 
da lavoura e os Investimen-
tos. Isso se recebesse ago-
ra, antes da inflação cor-
roer o custo de vida. "Mas 
com o preço fixado ele vai 
apenas pagar o banco e não 
poderá reinvestir na ter-
ra", alerta. Esta seria a 
principal razão para a que-
da na área produtiva e na 
qualidade do grão. 

Para maio,  á está acerta-
da 

 
 a exportação de 600 mil 

sacas de soja das 4 milhões 
400 mil a serem colhidas no 
DF e na região do Entorno. 
a Cz$ 200 cada. Contudo, diz 
Marchese, esse preço não 
deverá permanecer por 
muito tempo. "Se o Gover-
no não tomar novas medi-
.das. o produto vai ser co-
mercializado abaixo dis-
so". 

O diretor da Coopa/DF 
esclarece que o fato de o 
Governo se recusar a com-
prar a soja este ano estou-
rou como uma bomba entre 
os produtores. Desanima-
dos, eles acreditam que as 
Indústrias aguardarão até 
o último momento para efe-
tuar suas compras, espe-
rando o preço da saca cair 
ainda mais. Embora a área 
plantada este ano tenha si-
do menor, a produção cres-
ceu acima dos níveis regis-
trados na safra 1985/1986. 
gerando uma grande ofer-
ta. 

POLITICA 

"A pior praga do Brasil é 
a falta de uma política 
agrícola, porque essa nin-
guém prevê, revolta-se 
Marchese ao responder à 
repórter se haveria algum 
jogo de Interesse nessa si-
tuação ",Tem mais burrice 
que corrupção.", completa. 
Ao desincentivar o plantio'  

a'a soja e oferecer melhores 
condições ao produtor de 
milho, o Governo criou um 
Impasse: há uma ótima 
oferta de milho mas não 
existe armazém para 
estocá-lo. 

Em 1986, quando a soja 
perdeu 8 mil hectares de 
área plantada, passando 
para 40 mil. o milho ganhou 
7 mil, chegando a ocupar 13 
mil hectares. Agora que' a 
colheita do grão iniciou. 
estima-se atingir 800 mil 
sacas, que correm o risco 
de se estragar caso não ha-
ja lugar para estocá-la. 
"Há mercado para este mi-
lho aqui rio Distrito Federal 
mesmo:mas ele não é com-
prado de uma só vez. A so-
lução ideal seria escoar to-
da a soja Imediatamente, 
criando espaço para o mi-
lho que precisa ser vendido 
à vista". sugere Marchese, 
médio produtor de soja. 

Outro lidar rural do DF 
que critica as ações do Go-
verno, afirmando que "até 
agora não foi dado à agri-
cultura o espaço político 
que ela-merece", é Darnlão' 
Souza Natio, presidente da 
Federação das Associações 
dos Produtores Rurais do 
DF. Segundo ele, o Brasil 
nunca teve uma safra como 
essa. poÉque os produtotea'V., 
foram amplamente isiCénti--, 
vades. "Mas agorá estótk  

ram os juros e todo o traba-
lho feito é destruido", la-
menta. 

CUSTOS 
Junto com o técnico da 

Emater, Eimar Vieira. Da-
mião calculou os custos 
aproximados para um hec-
tare de soja plantado e che-
gou aos seguintes dados: 
em insumos — adubos, se-
mentes e defensivos (inse-
ticidas e herbicidas) -- o 
agricultor gastaria Cz$ 2 
mil 280: em serviçós mecâ-
nicos — preparo do solo ( a-
ração e gradagem ). plan-
tio, tratos culturais e co-
lheita --- do solo (aração e 
gradagem ). plantio, tratos 
culturais e colheita — seria 
preciso desembolsar mais 
Cz$ 2 mil 60. 

No DF em um hectare é' 
POSSiVOI colher cerca de 33 
sacas de soja, que vendidas 
ao preço mínimo fixado pe-
lo Governo geram ao pro-
dutor Cz$ 5 mil 660. Retira-
do os gastos, Cz$ 4 mil 340, 
sobram ao agricultor Cz$ 1 
mil 320 do qual ele ainda 
precisará descontar o seca-
mento do grão. 'transporte 
para o local de venda, ar-
mazenagem e. principal-
mente. o dinheiro a ser pa- • 
go ao banco pelo emprésti-
mo feito's'yloz•Inicio db plan-
tio. Está :aí-o-ponto , 
volta da árearural. 


